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V O L U N T Á R I O    D A    C O N S C I E N C I O L O G I A  
( A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O voluntário da Conscienciologia é a pessoa física realizando trabalho ou 

atividade não remumerada, com vínculo consciencial, em Instituição Conscienciocêntrica (IC), 

por estar comprometida com a evolução cosmoética e assistencial de todas as consciências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo voluntário vem do idioma Latim, voluntarius, “quem age por von-

tade própria”. Surgiu no Século XV. O vocábulo voluntariado apareceu em 1899. O termo cons-

ciência vem igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum  

a muitas pessoas, conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhe-

cimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição logia procede do idioma Gre-

go, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 
Sinonimologia: 1.  Colaborador de IC. 2.  Coordenador de unidade conscienciocêntrica.  

3.  Diretor de IC. 4.  Retomador de tarefa. 5.  Associado de IC. 6.  Cognopolita. 

Neologia. As 3 expressões compostas voluntário da Conscienciologia, voluntário ama-

dor da Conscienciologia e voluntário evoluído da Conscienciologia são neologismos técnicos da 

Assistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Dissidente da Conscienciologia. 2.  Voluntário belicista. 3.  Doador 

voluntário de sangue. 4.  Bombeiro voluntário. 

Estrangeirismologia: o Voluntarium. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Voluntário: 

conscin holorreciclável. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da conscienciocentrologia; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os vincopensenes; a vincopensenidade. 

 
Fatologia: o voluntariado; o trabalho nas ICs; o sentido profissional do voluntário; o in-

tervoluntariado; a dedicação ao trabalho em duas ICs; a admissão na condição de membro da IC; 

o Termo de Adesão à IC; as categorias de voluntários técnicos; a autodisponibilidade; os vínculos 

ideológicos; o vínculo empregatício; o vínculo consciencial; o vínculo consciencial acima do vín-

culo empregatício; o vínculo consciencial sem obrigação de natureza trabalhista, previdenciária ou 

afim; o duplo vínculo; a intercooperação franca; os empenhos pessoais; a megafraternidade; a po-

lítica dos voluntários conscienciológicos; as neoideias da Ciência Conscienciológica; a força do 

trabalho conscienciológico; as gescons libertárias; os megaprojetos; os megaempreendimentos da 

Conscienciologia; as parcerias produtivas; as autopesquisas; a docência conscienciológica; a pos-

tura do voluntariado na Socin; a Socin ainda patológica; o paradigma consciencial; a base susten-

tadora das atividades nas ICs; o interesse pelo desenvolvimento integral do ser humano; a tarefa 

do esclarecimento (tares); a exclusão das doutrinações e inculcações; as maxiproéxis (grupais);  

a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a ONG do Bem; o Terceiro 

Setor; a Cognópolis: Cidade do Conhecimento; os Congraçamentos Internacionais Anuais dos 

voluntários da Conscienciologia; o futuro Estado Mundial nas Socins; a União das Instituições 

Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN); o Colegiado Gestor da IC; o Conselho de Cos-

moética; o Colegiado Conscienciocêntrico. 

 
Parafatologia: a empatia gerada pelo Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; o auto-

discernimento no contexto consciencial multidimensional. 
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III.  Detalhismo 
 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio recebimento-retribuição. 
Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio autodisponibilida-

de-colaboração-ativismo. 
Politicologia: a conscienciocracia; a proexocracia (Cognópolis). 
Filiologia: a proexofilia; a conscienciofilia. 
Holotecologia: a voluntarioteca. 
Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Autopesquisologia; a Intrafisicologia; a Cons-

cienciocentrologia; a Proexologia; a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Evoluciologia; a Poli-

carmologia; a Perfilologia; a Caracterologia; a Tipologia; a Conscienciometrologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin itinerante da Conscienciologia; a personalidade lúcida, epicon 

homem ou mulher. 

 
Masculinologia: o voluntário da Conscienciologia; o voluntário prestativo veterano; o vo-

luntário–docente conscienciológico; o voluntário internacional; o voluntário large; o altruísta; o fi-

lantropo; o agente retrocognitor; o agente cultural cosmoético; o retomador de tarefa; o tenepes-

sista; o conscienciólogo; o autor de obras da Conscienciologia; os autores-autopesquisadores; os 

professores universitários; os autopesquisadores; o maxidissidente; os epicentros das áreas das 

ICs; os ombudsmen da Evoluciologia. 

 
Femininologia: a voluntária da Conscienciologia; a voluntária prestativa veterana; a vo-

luntária–docente conscienciológica; a voluntária internacional; a voluntária large; a altruísta; a fi-

lantropa; a agente retrocognitora; a agente cultural cosmoética; a retomadora de tarefa; a tenepes-

sista; a consciencióloga; a autora de obras da Conscienciologia; as autoras-autopesquisadoras; as 

professoras universitárias; as autopesquisadoras; a maxidissidente; as ombudswomen da Evolucio-

logia. 

 
Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens conscientiophilicus;  

o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens paravoluntarius;  

o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens conscientialis. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: voluntário amador da Conscienciologia = a conscin, homem ou mulher, 

novata no voluntariado da Instituição Conscienciocêntrica (IC); voluntário evoluído da Conscien-

ciologia = a conscin, homem ou mulher, epicon lúcido. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes, com temas centrais homeostáticos, da Enciclopédia da Conscienciologia, e res-

pectivas especialidades, evidenciando relação estreita com o voluntário da Conscienciologia, in-
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dicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres 

e homens interessados: 

1.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia. 
2.  Intermissivista:  Intermissiologia. 
3.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia. 
4.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia. 

5.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia. 
6.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia. 
7.  Verbaciologia:  Conscienciometrologia. 
 

O  TRAFOR  CARATERÍSTICO,  IDEAL  E  MAIS  COMUM 
DO  VOLUNTÁRIO,  HOMEM  OU  MULHER,  DA  CONSCIEN-

CIOLOGIA,  É  O  FATO  DE  SER  EX-ALUNO  DE  CURSO  

INTERMISSIVO,  PRÉ-RESSOMÁTICO,  RECENTE. 
 

Questionologia. No teste de qualidade da escala de 1 a 5, qual nível você atribui à pró-

pria condição de voluntário cosmoético da Conscienciologia? 
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